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Atividade Industrial no DF: Análise do primeiro trimestre 2010 
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Principais destaques: 
 
A pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” do mês de 
março revela uma intensificação no ritmo de crescimento da atividade 
industrial ao final do primeiro trimestre do ano.  
 
Isso pode ser um sinalizador de retomada da atividade industrial, após 
um período de ajustes.  
 
No acumulado do primeiro trimestre, o faturamento cresceu 18,11% em 
relação a igual período do ano passado. Esse resultado se aproxima 
daquele observado em 2008 (22,31%), sinalizando a retomada do 
padrão produtivo a níveis anteriores a ocorrência da crise financeira 
internacional.  
 
Esse cenário é confirmado pela ampliação da produção de bens e 
serviços, expresso no nível utilização da capacidade instalada (UCI). Na 
média do primeiro trimestre do ano, a UCI alcançou 66,77%. Com isso, a 
indústria superou a taxa verificada no primeiro trimestre de 2009 
(61,80%) e 2008 (63,58%).  
 
A expansão das vendas e da utilização do parque industrial brasiliense 
influenciou positivamente o mercado de trabalho. O emprego industrial 
encerrou o primeiro trimestre de 2010 com crescimento de 5,72% em 
relação ao mesmo período do ano passado. Isso representa a 
contratação de aproximadamente 2.500 pessoas. 
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Em síntese, os dados mostram que o desempenho da atividade 
industrial no DF acompanha o mesmo ritmo de recuperação das demais 
capitais brasileiras. Nesse contexto, o aumento da demanda interna, do 
nível de emprego e da massa de rendimentos dos ocupados, além dos 
efeitos positivos gerados com as desonerações fiscais, foram essenciais 
para a evolução da atividade industrial no período. 
 
 
Desempenho da indústria do DF em 2009. 
 

 Faturamento: crescimento de 2,66% (crescimento esperado 7%)  
 

 Pessoal Empregado: crescimento de 3,09% (crescimento esperado 
4%) 

 
 Utilização da Capacidade Instalada (UCI): 65% (taxa esperada 

70%). 
 
 


